
10 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 4 de fevereiro de 2022

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

H
oje, 4 de fevereiro, é o Dia Mundial 
de Combate ao Câncer. Tumores 
são a segunda causa de morte 
nas Américas, atrás apenas das 
doenças cardiovasculares, con-

forme a Organização Pan-Americana de 
Saúde (Opas). Em nível global, um em cada 
seis óbitos se deve à neoplasia, que se de-
senvolve quando ocorre crescimento anor-
mal e descontrolado das células, invadindo 
alguma parte do corpo ou se espalhando 
para outros órgãos, na chamada metástase.

A Opas prevê que, até 2025, os casos 
de câncer no continente vão aumentar 
em mais de 4 milhões, com 1,9 milhão 
de mortes. A maior taxa de óbitos pela 
doença ocorre na faixa etária até 65 anos. 
No Brasil, a previsão do Instituto Nacio-
nal do Câncer (Inca) é de 625 mil novos 
casos de neoplasias para cada ano do 
triênio 2020/2022. O câncer de pele não 
melanoma é o mais incidente no país, 
com 177 mil novos casos estimados. Ele 
tende a corresponder a 27,1% do total 
de diagnósticos de câncer em homens 
e a 29,5% em mulheres. Em seguida, os 
mais frequentes são os de mama e prós-
tata, com 66 mil casos cada, cólon e reto, 
pulmão e estômago.

Os dados são preocupantes. Mas, con-
forme a Organização Mundial da Saúde, 
entre 30% e 50% dos tumores podem ser 
prevenidos, evitando-se fatores de risco 
e implementando estratégias de preven-
ção baseadas em evidências. Com o te-
ma “Lacuna no tratamento do câncer”, o 
Dia Mundial do Câncer tem grande im-
portância, à medida que amplia a disse-
minação de informações sobre a doen-
ça, com objetivo de chamar a atenção 
para a conscientização e a necessidade 
de oferecer atendimento médico amplo 
e gratuito para a população, visto que há 
um cenário de desigualdades no acesso 
a diagnóstico e tratamento. Em que pe-
se o importante trabalho que o SUS reali-
za, muitos pacientes quando conseguem 
atendimento já se encontram em estágio 
avançado da doença, principalmente em 

regiões mais pobres do país.
Com a pandemia de covid-19, houve 

represamento tanto de diagnósticos, em 
função do isolamento social, quanto de 
tratamentos que foram adiados ou in-
terrompidos. Para ter uma ideia, a rea-
lização do exame de mamografia, fun-
damental para diagnosticar o câncer de 
mama, teve queda de 48%, em 2020, e de 
50% no ano passado, segundo o Instituto 
Radar do Câncer.

Grande parte das neoplasias, a exem-
plo do câncer de mama, tem chance de 
cura se diagnosticada precocemente e 
tratada de forma adequada. Conforme 
especialistas, a neoplasia não tem uma 
causa única. O envelhecimento popu-
lacional, as mutações genéticas, condi-
ções imunológicas, hábitos de vida, co-
mo o fumo, e causas externas, presentes 
no meio ambiente, podem provocá-la.

No caso do câncer de pulmão, o ta-
bagismo é o principal fator de risco, res-
ponsável por 90% das mortes, segundo 
dados do Inca. Por isso, a mudança no 
estilo de vida e a adoção de hábitos sau-
dáveis são fundamentais para reduzir a 
incidência desse e de vários outros tumo-
res. Uma alimentação rica em frutas, le-
gumes, verduras, cereais integrais e pro-
teína tem efeito protetor e ajuda a man-
ter a saúde. Por outro lado, deve-se evitar 
o consumo de alimentos ultraprocessa-
dos e embutidos, excesso de açúcar, de 
álcool e de carne vermelha.

Aliada a uma boa alimentação, a pre-
venção não só do câncer, mas também de 
outras doenças, deve passar por uma ro-
tina que inclui atividade física para a ma-
nutenção do peso adequado. E a informa-
ção é a maior aliada na busca pela saúde. 
O câncer, se diagnosticado e tratado pre-
cocemente, tem aumentadas em muito 
as chances de cura. Portanto, exames de 
rotina e rastreio periódico, especialmen-
te para quem tem casos na família, preci-
sam ser contemplados numa política pú-
blica de saúde que inclua ações estratégi-
cas para enfrentar a doença.

Estratégias na luta
contra o câncer
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O oitavo aumento seguido na taxa bá-
sica de juros servirá para alimentar ain-
da mais a chama da eleição presidencial 
que se aproxima. Estamos a exatos 240 
dias da disputa do primeiro turno e, com 
Selic a 10,75% ao ano, o impacto da me-
dida ocorrerá ao longo do ano, com ten-
dência de um menor crescimento econô-
mico e aumento do desemprego — duas 
situações que atrapalham a candidatura 
do presidente Jair Bolsonaro à reeleição.

A 34 domingos de os brasileiros irem 
às urnas, as candidaturas entram na fa-
se de ajustes e definições de alianças e 
discurso. Quatro dos principais pos-
tulantes ao Palácio do Planalto — o ex
-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o 
governador João Doria, o ex-juiz Sergio 
Moro e o ex-ministro Ciro Gomes — já 
escolheram os marqueteiros responsá-
veis pelas campanhas, que começam a 
preparar as linhas a serem seguidas du-
rante o pleito.

O repertório eleitoral do quarteto de 
oposição está sendo moldado. Mas, no 
meio político, há a certeza de que os 
principais adversários de Bolsonaro vão 
centrar fogo na narrativa do fracasso ad-
ministrativo do presidente. Crise econô-
mica, deliberada demolição da política 
ambiental e o desrespeito à diversida-
de étnica, cultural e de gênero serão te-
mas que devem ser tratados à exaustão. 

O risco à saúde pública, evidenciado pe-
la falta de uma política para o combate 
à pandemia do novo coronavírus, co-
mo revelado pela CPI do Senado, tam-
bém estará no cerne do debate eleitoral.

Por isso, chama a atenção a estraté-
gia de Bolsonaro de não escolher uma 
pessoa para comandar o discurso de 
campanha até agora. Um dos pilares 
do marketing político é de que, quanto 
mais cedo o candidato escolher o mar-
queteiro, melhor para as propostas saí-
rem do campo teórico para a prática. As 
eleições de 2018 mostraram que as es-
tratégias da velha política, como alian-
ças e programa eleitoral de rádio e te-
levisão, se mostraram um verdadeiro 
fracasso. A onda bolsonarista varreu o 
antigo estilo de se fazer campanha. En-
tretanto, não há a garantia de que tal fe-
nômeno vai se repetir este ano.

Assim, resta saber como será recebi-
da pela população a volta da propaganda 
partidária a partir de março — uma es-
pécie de prévia da campanha. Até o fim 
do primeiro semestre, os partidos vão 
utilizar o tempo destinado no rádio e na 
tevê para apresentar os pré-candidatos. 
Uns patinam nas pesquisas e podem pu-
lar fora da disputa eleitoral. Outros ava-
liam que será a grande chance de se tor-
nar um rosto conhecido e de bem com o 
eleitorado. A ver.
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Arte Moderna

Conforme mostrou matéria do 
CB (3/2), a Semana de Arte Moder-
na de 1922, emergida em São Pau-
lo, foi um marco na história cultu-
ral brasileira. É dito que o Rio de Ja-
neiro de então tinha essa moder-
nidade cultural, mas o estrato inte-
lectual paulista, herdeiro da rique-
za cafeeira, o ouro da época, soube 
ecoar para o Brasil uma linha evo-
lutiva cultural soprada pela van-
guarda europeia. Até hoje, vemos 
substratos do cordão umbilical da-
quela semana em Caetano Veloso, 
Tom Zé, que, por sua vez, respin-
gam em Lenine, Chico César... na 
música. Na literatura, para não se 
estender, um dos cânones é Cata-
tau, de Paulo Leminsk. Todos com 
a veia oswaldiana. Sem adentrar 
nas contradições e tradições da-
quele recorte histórico, ressalte-se 
que o fator cultura era a elevação, o 
sumo de primeira ordem daquela 
elite. Contemporaneamente, não 
mais existe herdeiros da elite com 
refino cultural. Nem digo para im-
plementar movimentos culturais. 
Aí, seria exigir demais. Mas, pelo 
menos, para abrir mão de margem 
mínima sequer de seus lucros com 
a Bolsa de Valores e dos da prolife-
ração incessante de suas riquezas 
para investir culturalmente. O las-
tro dessa camada é o analfabetis-
mo cultural — algum lampejo por 
aí? — mesclado à direita política 
com interesses na baixa de impos-
tos. Sua fé maior, além do lucro, é a 
aliança com o conservadorismo comedor de farofa.

 » Eduardo Pereira, Jardim Botânico

Jardim Botânico

Colonização

Sem vaidade, eu me julgo uma pessoa  com certo dis-
cernimento e espírito de observação sobre o que ocorre 
ao meu redor. Em razão disso, eu não me conformo com 
o entreguismo que caracteriza nossas estatizações suspei-
tas. Por que achar que os gringos são mais competentes? 
Trata-se de um atestado de fraqueza intelectual dos bra-
sileiros que ocupam cargos relevantes. E o mais óbvio: os 
adventícios viriam para cá descascar abacaxis? Nada, vêm 
encher as burras (desculpe o trocadilho) com nossa burri-
ce e deslumbramento. Pensem nessa falta de autoestima 
de nossos dirigentes e digam se não é desolador....

 » Renato Vivacqua,
Asa Norte

Bozovírus

Desde o nascimento, as crianças são vacinadas pe-
las mais diferentes doenças evitáveis. Ao nascer, rece-
bem a primeira dose de BCG e contra a hepatite. Em se-
guida, recebem a tríplice bacteriana, antipoliomielite, 

antirotavírus, antipneumonia, an-
timeningite, contra febre amarela, 
hepatite, tríplice viral (sarampo, 
caxumba e rubéola), contra cata-
pora, HPV. Antes, nunca na histó-
ria deste país, autoridades fede-
rais fizeram alertas contra as va-
cinas infantojuvenis. Pelo contrá-
rio. Havia campanhas pró-vaci-
na, promovidas pelo Ministério 
da Saúde. Agora, diante da insa-
nidade de um presidente antipo-
vo, tem gente em dúvida se deve, 
ou não, vacinar suas crianças con-
tra a covid-19, causa de mais de 
630 mil mortes no país. Será que 
foram infectadas pelo bozovírus?

 » Guadalupe Gonzaga,
Park Way

Décadas

As décadas, quando termi-
nam, ganham apelidos. Houve os 
anos loucos (1920), os swinging si-
xties (1960), a era do disco (1970) 
etc. Como serão conhecidos os 10 
anos entre 2010 e 2019, ainda que 
os mais puristas digam que o novo 
decênio só começou mesmo em 
2021? Um palpite, com grandes 
chances de colar: os “anos insta-
gramáveis” (Instagram). Não tem 
como escapar: em qualquer can-
to do planeta, hoje em dia, have-
rá alguém dando uma viradinha 
no torso, erguendo o celular aci-
ma da cabeça, ajeitando o cabe-
lo, fazendo beijinho (meninas) ou 

esboçando um sorriso (meninos) e clique, mais uma sel-
fie toma o rumo do Instagram. Apresentado  ao mundo em 
2010 apenas para usuários dos celulares da Apple, o aplica-
tivo gratuito de compartilhamento de fotos, com eventuais  
legendas curtas e possibilidade de edição com filtros diver-
tidos, virou parte inextricável da vida das pessoas, agora 
ampliado para todos os sistemas operacionais e capaz de 
produzir vídeos de no máximo quinze segundos, os atores 
de cada dia, hora ou minuto. Gente comum, bichos varia-
dos, artistas, políticos, até o papa Francisco, não há quem 
não tenha se tornado protagonista. É um universo que se 
encaixa como luva na compulsão pela hipervisibilidade e 
na espetacularização do cotidiano, dois traços mais fortes 
da sociedade em que vivemos. Pesquisas mostram que, en-
tre os usuários de smartphone, 40% tiram cinco selfies por 
dia e animadíssimos 15% chegam a trinta, quase todas po-
sadas e pensadas. A mania de selfies e de sua publicação 
desencadeou estudos sobre o narcisismo e a obsessão pela 
própria imagem e sua relação com o aumento de casos de 
ansiedade, depressão e baixa autoestima. O maior proble-
ma é a ilusão criada na cabeça dos que acreditam naque-
le mundo cor-de-rosa, saem em busca dele e se frustam 
com a realidade. Em suma, o Instagram foi a grande mar-
ca da década, mudou o cotidiano das pessoas, ávidas por 
sair bem em selfies.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Acidente que atolou o 
tatuzão do metrô no esgoto 
de SP respingou nas penas 

do candidato tucano?
José Matias-Pereira — Lago Sul 

As alianças dos partidos 
não deveriam ser 

denominadas “federação”, 
mas de organização das 
“facções parlamentares”.

Joaquim Honório — Asa Sul

Se, em janeiro, o 
desmatamento na 

Amazônia bate índices 
recordes, imaginem a 

desertificação que ocorrerá 
no período da seca.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Falando sério, mais 
um ano de covid-19, 

Bolsonaro e Queiroga é 
muita tortura, não?
Joana Angélica — Asa Sul
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